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Introdução 

 
Por serem atóxicos, biodegradáveis e formados a 
partir de matéria-prima de origem renovável, 
biosurfactantes têm sido empregados em quase 
todas as etapas de extração e produção de petróleo. 
Neste trabalho descreve-se a síntese/caracterização 
de  biosurfactantes (ésteres de açúcar) a partir de 
óleos vegetais e glicose usando diferentes tipos de 
proteases e estudos para avaliação do 
comportamento desses  compostos na redução da 
tensão superficial em água doce e salina para 
aplicação em processos de recuperação melhorada 
de petróleo (MEOR).   
 

Resultados e Discussão 

Os espectros de IV e RMN 13C comprovaram a 
conversão enzimática do ácido ricinoléico em éster 
de açúcar. Os ensaios realizados no tensiômetro 
mostraram que a tensão superficial varia com a 
concentração, reduzindo a tensão superficial da água 
doce de 72 para 33 mN/m no intervalo de 
concentração estudado (Tabela 1) e, para a água 
salgada, de 60 para 29 mN/m . O valor encontrado 
para a CMC do biosurfactante, nos dois casos, foi de 
aproximadamente 0,2g/L evidenciando sua 
estabilidade (Figura 1). 
 

Figura 1 – Determinação da CMC do Ricinoleoil de 
D-Glicose catalisado pela protease de Bacillus 
subtilis alcalina. 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Determinação da tensão superficial do 
Ricinoleoil de D-glicose catalisado pela protease de 
Bacillus subtilis alcalina. 

Conc (g/L) 
biosurfactant
e  

T. superficial 
(mN/m) 

óleo de mamona  

T. superficial 
(mN/m) 

ácido ricinoléico  

12,0 34,07 33,35 

10,0 34,25 33,28 

8,0 34,55 33,99 

5,0 35,66 36,21 

2,5 37,03 37,80 

1,0 40,17 41,97 

0,5 43,46 45,49 

0,1 46,09 48,39 

0,05 54,14 58,88 

 

Conclusões 

Os estudos de tensão superficial com os 
biosurfactantes obtidos a partir do óleo de mamona e 
ácido ricinoléico mostraram que estes tiveram 
comportamento similar a produtos sintéticos 
(aniônicos e não iônicos) comercialmente disponíveis, 
quando empregados nas mesmas concentrações. Ao 
contrário dos surfactantes sintéticos, os produtos 
tiveram boa solubilidade em concentrações de até 
120.000 ppm de NaCl   e  reduziram de modo 
significativo a tensão superficial.  
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